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melhoria do serviço de esgotos, e retificação e canali-
zação do rio Vieira.

Proporcionando-vos energia e transporte e con- 526
vosco cooperando em serviços locais de vital impor-
tância para a vossa população, espero poder dar um
passo definitivo para que a esta próspera cidade se
abram perspectivas ilimitadas de progresso.

Amigos de Montes Claros, também me considero, 527
hoje, um pouco montes-clarense! Sinto-me ligado a
vós não só pela simpatia e pela admiração, mas
também por laços de família. No meu lar, no sem-
blante de uma das minhas filhas, vejo espelhar-se a
alegria matinal do sertão e a magia das vossas noites
estreladas.

Congratulando-me convosco e com o vosso prefeito, 528
Doutor Geraldo Ataíde — administrador dinâmico e
esclarecido, representante condigno da nova geração
de políticos mineiros, — por esta grande data, formulo
os mais veementes votos pela prosperidade e grandeza
da cidade que tanto amais e que é uma das mais ricas
gemas desta amorável terra mineira.

RIO DE JANEIRO, 2 DE JULHO BE 1957

MENSAGEM AO POVO BAIANO, AO ENSEJO
DA DATA.

Ao transcurso do centésimo trigésimo quarto ani- 529
versário da gloriosa data em que se rematou a longa e
atormentada campanha dos patriotas baianos pela inde-
pendência de nossa Pátria, apraz-me, de coração, enviar
ao Povo e ao Governo da Bahia as nossas efusivas con-
gratulações e a expressão dos sentimentos da gratidão
nacional.

Todos os brasileiros lutaram por merecer o direito 530
de uma Pátria autônoma e soberana. Mas, tendo de
enfrentar o centro mesmo da resistência organizada
pelas forças reacionárias, coube aos baianos parcela
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maior de sacrifícios, que não negaram nem regatearam
desde a primeira hora, opondo-se os seus delegados a
subscrever nas Cortes de Lisboa uma constituição
hostil à política humana e inteligente de Dom João VI e
Dom Pedro I, e expugnando e abatendo em prélios
memoráveis as guarnições do General Madeira de
Melo entrincheiradas no recôncavo e na cidade do Sal-
vador.

531 Estão na memória de todos os brasileiros as re-
fregas do posto de Pirajá e dos campos de Cabrito,
da ilha de Itaparica e da praia de Itapoã, celebrados
em versos imortais por Castro Alves.

532 Inspiradas nos exemplos daqueles homens e mu-
lheres que tanto fizeram pela Bahia e pelo Brasil, as
novas gerações baianas têm o dever iniludível de con-
tinuar a manter e enriquecer o legado de honra e de
civismo herdado dos heróis de 2 de julho de 1823.

533 Não lhes faltarão a admiração e a solidariedade
de seus irmãos do resto do país, para os quais a Bahia
tem sido e será sempre, pelas suas amáveis tradições,
pelo encanto de sua cor local, pelo equilíbrio e pelo
brilho de seu gênio, pela operosidade de seu povo e pela
generosidade de seu liberalismo, um exemplo e um
florão de nacionalidade, que ela, mais que ninguém,
ajudou a fundar e emancipar.

SÃO PAULO, 9 DE JULHO DE 1957

DISCURSO PROFERIDO NA ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA DE SÃO PAULO, SOBRE A SI-
TUAÇÃO NACIONAL E A REVOLUÇÃO CONSTI-
TUCIONALISTA.

534 A minha presença nesta ilustre Assembléia Legis-
lativa oferece-me o ensejo de me dirigir ao povo paulista
e ao de todo o Brasil, precisamente quando aqui, no
grande Estado que tenho a honra de visitar, se come-
mora a data da Revolução Constitucionalista.
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